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Prezadas leitoras e leitores, 

 

É com imensa alegria que apresentamos o lançamento do no. 3. vol. 31 de 2022 da Teoria 

& Pesquisa: Revista de Ciência Política. Com este número encerramos as publicações dos artigos 

encaminhados para o dossiê Vozes e Temas Emergentes na Ciência Política (v. 31 n. 1 de 2022), 

organizado pela Professora Lucy Oliveira (UFSCar) e pelos Professores Cristiano Rodrigues (UFMG) 

e Jorge Chaloub (UFJF), diretores da regional sudeste da Associação Brasileira de Ciência Política 

(ABCP), que por razões de cumprimento de prazos os lançamos agora na seção Temas Livres. Não 

podemos deixar de registrar o nosso agradecimento aos professores e à ABCP Sudeste pela bem 

sucedida parceria que aqui se encerra.  

O presente número conta quatro artigos sobre temáticas fundamentais para a Ciência 

Política Brasileira contemporânea. O texto de autoria de Cleyton Feitosa, intitulado, Reflexões 

teóricas sobre a interação entre movimento LGBTI+ e partidos políticos no Brasil, empreende 

esforços para entender a interação entre movimentos sociais e partidos políticos. O autor 

argumenta que estão entre os motivos para essa aliança, a afinidade ideológica, e a estratégia 

para alcançar resultados e ganhos políticos. 

O segundo artigo trata analisa o desenho de políticas públicas de desenvolvimento em 14 

capitais brasileiras, a fim de verificar a coerência, consistência e congruência dessas políticas. O 

trabalho Desenho de políticas públicas: análise da robustez das políticas de desenvolvimento das 

capitais brasileiras de Luciana Leite Lima, Rafael Barbosa de Aguiar e Lizandro Lui verifica, a partir 

de uma análise documental, coerência entre os objetivos, consistência nos instrumentos e 

congruência na configuração desses elementos. 
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De volta às origens: mapeando os caminhos percorridos pelo conceito de interseccionalidade 

é o terceiro artigo desta edição. Nele, Beatriz Rodrigues Sanchez, analisa o conceito que tem 

ocupado um espaço de maior importância na Ciência Política, Sociologia e nos movimentos 

feministas contemporâneos, a interseccionalidade. A autora faz um mapeamento dos caminhos 

percorridos por esse conceito das primeiras formulações de ativistas, às posteriores discussões 

acadêmicas. 

Por fim, o artigo de José Vinicius da Costa Filho, Geison Jader Mello, Giovani Valar Koch e 

Daisy Rickli Binde, Revisitando a competência do CNJ: independência, accountability e gestão 

judicial, trata da competência constitucional do CNJ sob a perspectiva da Independência Judicial. 

A pesquisa qualitativa apresenta uma análise bibliográfica e documental, ressaltando ao longo do 

texto, as características desse objeto. 

 

Desejamos a todas e todos boa leitura. 


